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SUBSÍDIOS E... SUBSIDIADOS!! 

Hanoel l.ulz Oonçalvcs, das Calnhclras, de Castro Caboreiro, recebia para sen filho Hanoel dosé a mensalidade de 
Nota (Manoel Luiz Gonçalves, vulgo O Bispo, influente progressista, paga de contribuição predial 5^784 reis). 

l^OOO rs. 

Jorto Baptista Reis, recebeu: 

Em 1» de maio de 1009, de concertos nos candlcfios da flliimfna^ão publica c pintura dos mesmos 
Em SI de Julho do mesmo anno e para o mesmo fim 

Nota (ha só 32 candieiros dMHumlnação publica!) 
Em 8 de junho de 1909 (para a festa de Corpus Christi] 
Em 88 de julho de 1900 ( « « « « 1 

Nota—o subsidiado é o mesmo porque, seu sobrinho _ 

lllydio de Mousa. em fl de junho do iOflO, recebeu para aquclla festividade 

4qiiel!e João Baptista Beis, recebeu mais; 

Em 18 digesto de 1900, para concerto na nascente da agua da mina «jne abastece esta villa 
Em 9 de setembro do mesmo anno, para a mesma... mina 

Nota (o escrúpulo foi apenas de 3oo reis). 
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P.c Ravniunilo Prieto, recebeu: 

Em 3 de novembro de 1999. para exploração d'iima mina 
Nota (foi intimado para no praso de 3 dias, entrar com aquella quantia no cofre municipal). 
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'O' da guarda! d)' da guarda! âue mineiros! 

© nosso anniuersimo 

Com o presente numero 
iniciamos um anno novo—o 
18.* da nossa publicação. No 
desejo de conquistar para a 
nossa terra uma era—de paz 
e luz—temos estado nas cd- 
lumnas d^ste jornal em lu- 
cta com quem, por má von- 
tade ou caprichosas questi- 

únculas, de ha muito tempo, 
tem posto embaraços ao au- 
gmento da terra que tanto 
amamos. 

Todas as vezes que um 
novo anno de publicação se 
abre deante de nós, repe- 

timos a carçada melopeia 
—unamos as nossas forças e 
urge trabalhar por Melgaço. 

Dizer isto uma vez era bas- 
tante para o bando de abu- 
tres despertar do somno 
dormido apoz a farta refei- 
ção. Um anno mais e nada 

feito! 
Vem um novo regimen 

dar alento a uma patria já 
empobrecida de forças e a 
cabllda ignóbil, mordendo-se 

de raiva, porque não colhe 
as espigas diurna loira mes- 
se, agoira mal dos destinos 
da patria. 

Mas quem?—os que so- 
lenes foram em felicitar o 
novo regimen, porque as 

cousas de Melgaço não lhes 

correm d feição dos antigos 

tempos, nem ao menos có 
ram de vergonha ou sequer 
se occultamde publicamente 
manifestar a sua má vontade 
contra quem tão dignamen- 
te, tão heroicamente dirige 

uma nacionalidade em occa- 

slão tão difficil. 

Deixemos por hoje em paz 
os maus melgacenses que 
tanto tem desprestigiado a 
sua terra, monopolisando 
abusivamente o seu governo, 

e locupletando-se a custa do 

suor alheio. Não inventa- 
mos, confirmamos sómente 
o que ahi vem na tradição 
oral. 

E' o primeiro numero do 

, 18.0 anno e com elle a con- 
tinuação da nossa vontade 
em concorrer para o pro- 
gresso d^sta terra, tão ama- 

da de seus filhos que tantos 
são os que na America labu- 
tam, na esperança de re- 
gressarem novamente c en- 
chel-a de carinhos. 

Por nós que colhemos os 

benefícios, por elles que a 
tem sempre rediviva no co- 
ração, trabalhemos por uma 

nova era de prosperidade e 
d^mor. 

—  

Cores da bandeira 

(Excerpto (fuma carta de 
Guerra Junqueiro) 

«O campo azul e branco 
permanece indelevel. É' o 
firmamento, o mar, o luar, 
o sonho dos nossos olhos, o 
extase eterno das nossas al- 
mas. 

Os castellos continuam em 
pé, inabaláveis, d1 oiro de 
gloria n^im fundo de sangue 
ardente e gcncrcso. Expri- 
miram batalha, exprimiram 
conquista.Hoje converteram- 
se de reductos minases em 
sentinellas calmas e vigilan- 
tes. Não hostilisam, guar- 

dam. Não accomettem, de- 
fendem-nos. 

A cruz do calvário, a das 
cinco chagas, essa não mor- 
re, é o abraço divino, é o 
abraço immortal. Às chagas 
christãs não cicatrisam, são 
ulceras eternis, vertendo 
eternamente sobre a dor hu- 
mana eternas lagrimas de 
amor. Choram sangue, cho- 
ram misericórdia infinita so- 
bre a infinita angustia da 
natureza. O christianismo é 
anterior a Christo, ligado á 
existência, imanente á vida. 
Nenhum emblema, como o 
de Jesus, santificaria o peito 
ao nosso escudo. 

A coroa do rei, coroa de 
vergonhas, já o não envilece 
e o não deslustra. No brasão 
dos sete castellos e das qui- 
nas erga-se de novo, como 
vaso de luz, a esfera armilar 
da nossa gloria. Religiosa- 
mente lembrará o passado, 
magnificamente annunciará o 
porvir. Cantando as desco- 
bertas chimericas, indicará o 
futuro distante nas terras 
virgens d^Iem-mar. 

E o symbolo augusto do 
nosso génio ardente e aven- 
turoso coroemol-o emfim de 
cinco estrellas em diadema, 
dos cinco astros de luz ver 
melha e verde d^ssa manhã 
de esperança e liberdade, de 
essa manhã heróica da Ro- 
tunda». 
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Embora forçada a inter- 
rupção havida nas minhas 
cartas para este semanário, 
não me dispenso de solicitar 
desculpas para tal facto, at- 
tendendo a que houve da mi- 
nha parte um desleixo que 
merece censura: não ter avi- 
sado o seu digno director 
dos motivos que originaram 
a minha ausência d^sta sec- 
ção. 

Contando com a absolvi- 
ção plena, prometto para o 
futuro mais assiduidade, o 
que bem preciso de ter — 
para coherentemente com os 
meus princípios democratas, 
e n^sta hora de lucta pela 
consolidação do novo regi- 
men, concorrer na medida 
das minhas forças no arra- 
samento de rançosos precon- 
ceitos que, explorados pelos 
catões do extincto monar- 
chismo, produzem entre o 
nosso povo em geral um es 
torvo á difusão das nobres 
ideias que desde 5 de ou 
tubro presidem aos destinos 
do nosso paiz. 

Aproveito o ensejo, sendo 
esta a primeira vez que este 

1 logtir occupo apoz a gloriosa 
e heróica data ds redempção 

j nacional, para felicitar com 
enthusiasmo e a flecti vidade 
o illustre director d'este se- 
manário, pela maneira ale- 
vantada e patriota como sou- 
be acceitar a implantação da 
Republica, dando-lhe franco 
e leal appoiopela orientação 
imprimida ao nosso jornal, 
velho luctador em guisa dos 
progressos de Melgaço. 

Igualmente, endereço as 
minhas curdeaes saudações 
ao honesto e activo gi upo de 
homens que, olhando por 
forma larga para o futuro 
da extremecida patria por- 
tugueza, mostraram o quan- 
to prezam os interesses de 
essa localidade, até agora 
feudo de um bando esfaima- 
do e odiento. 

Amante! Viva a Republi- 
ca! 

 ♦  
Está entre nós o cidadão 

Carlos Vianna, hábil secre- 
tario da administração da 
capital dVste districto, pro- 
cedendo á sindicância na cs- 
cripta das varias corpora- 
ções administrativas do nos- 
so concelho. 

Julgamos-nos no direito 
de p 'der affit mar que poucos 
motivos haverá cm que o 
accão do «Indicinie tenha de 
s« manifestar com reprova- 
ção. Exceptuando duas ou 
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tres collectlvidades p n r a 
quem o esmero e clareza da 
cscripruração não merecem 
grandes cuidados ou, cnião, 
o pouco escrúpulo na applí- 
cação dos reditos camararios 
de "umas passadas gerências, 
parecc-nos que o resto—tu- 
do estará direito e simples 
de verificar. 

Informareie... commen- 
larei. 

O nosso bello camarada 
cTestas lides e zeloso secre- 
tario do município courense, 
sr. Julio de Lemos, foi des- 
finguIJo pelo talentoso de- 
mocrata, agora chefiando 
este districto, com o honro- 
so mandato de sindicar as 
repartições publicas de Vi- 
anna, cidade onde se encon- 
tra. 

As lidimas qualidades de 
trabalho e culta intelligencia 
que se reúnem cm Julio de 
Lemos, são' penhor valioso 
para assegurarmes mais um 
triumpho á sua já louvada 
conducta de funccionario pu- 
blico. 

A «Voz de Coura» (osse- 
nhores conhecem?) um se- 
mario que aqui se publica e 
que só por jactancia se diz 
imparcial, unicamente por 
Irrisão se appelida de 
Coura, anda desnorteada, 
raivosa, admirável de imbe- 
cilidade c rancor. 

A i>o\ de Coura, coitada, 
julgara este paiz cheio de 
heróicas tradicções enfeuda- 
do a uma camarilha voraz 
e fanfarrona, cujo mister 
«ra encher a, barriga própria 
e dos apaniguados, não ten- 
do considerações de especie 
alguma pelo bom nome e 
interesses nacionaes. E, a 
vo\ de Coura, sobrcsaltada 
com o despertar glorioso da 
madrugada de 5 de outubro, 
perdeu a linha. 

Ora a vop de Coura, stul- 
tamente ludibriada coin o 
papel que a si proprio dis- 
tribuiu, não se imagine em 
terreno conquistado, não te- 
nha a pretençãode se julgar 
a escrever só para a famí- 
lia, editando protervias in- 
conscientes, colhidas, apa- 
nhadas em jornalecos sem 
cotação moral, havendo da 
parte da vcq o maldoso pro- 
pósito de nunca reparar nos 
desmentidos catheguricos 
que a imprensa digna oppõe 
a taes infamias. Isto, que 
«ra muito honroso para 
quem tem a missão de es- 
crever para o publico, não 
«stá nos hábitos da vo^, por- 
que a adeanta-se como 
os caranguejos, gostando 
tanto da luz como os mor- 
cegos. 

Affigura-sc-nos que muito 
havemos de rir d custa e 
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victimas do coração 

Capitulo VIII 

casamen to de amor 

—Meu filho, senhor pre- 
sidente, estava comigo quan- 
do a.aldeã me veio dizer que 
Joanna Dormeuil se encon- 
trava cm casa dos Dancourt; 
a surpreza de Henrique foi 
«norme e eu sou bastante 
perspicaz para notar que Jus- 
tina de modo nenhum estava 
a fingir... c foi á força das 
minhas instancias reiteradas, 
por eu me ter imposto, que 
meu filho consentiu trahit o 
segredo, embora respeitasse 

seu proveito paro a vo\ de 
Coura. 

—•— 
Uns malandrins noctíva- 

gos escascaram esta madru- 
gada dois candieiros da illu- 
minação publica e rebenta- 
ram á força de calhau o tan- 
que adjunto ao fontenario 
da Feira do Gado. 

Tal proeza vandalica re- 
clama das auctoridades res- 
pectivas o rr.aximo rigor de 
condcmnação. 

Desconfiamos que o H- 
lustrado administrador do 
concelho terá, para muitos 
e (feitos dos deveres do seu 
cargo, de riquisitar policia da 
capitai do districto, em face 
dos abusos que todos ahi 
veem praticar sem coarcta- 
ção. 

O attentado contra a pro- 
priedade municipal, que ago- 
ra noticiamos, é evidente- 
mente uma prova da forma 
como tudo por aqui anda á 
solta sem respeito peles mais 
rudimehtares princípios do 
ícatamento da lei e das ga- 
rantias publicas. 

Voltaremos ao assupmto. 
2i —li—910. 

El—Dani. 

íH*- 

fammiasão fliim- 
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Sessão ordinária de 3o 
novembro 

Presidência do cidadão sr. 
João Pires Teixeira, com a 
assistência dos vogaes srs. 
Jushnlano A. Esteves, rev. 
Manoel J. Domingues, An- 
tonio Evangelista Pereira c 
Manoel Jose Lopes. 

—Foram presentes vários 
requerimentos a pedir subsí- 
dios de lactação, que foram 
attendidos. 

—Pelo presidente foi apre- 
sentado c orçamento ordi- 
nário da receita c despeza 
da camara para o anno civil 
de 1911, resolvendo-se fos- 
se posto em reclamação pelo 
praso legal. 

—Pelo mesmo presidente 
foi também apresentado o 
regulamento para a fiscal!- 
sacão dor. impostos indire- 
ctos municipaes para o re- 
ferido anno. 

—Resolveu-se pôr em re- 
clamação o lançamento da 
contribuição indirecta muni- 
cipal do anno de 1911. 

—Foi presente uma cir- 
cular da camara da Louri- 
nhã a convidar esta corpo- 
ração municipal a assistir á 
festa da Bandeira, em Lis- 
boa, e fazer parte do corte- 
jo cívico. 

Resolveu-se fazer-se re- 
presentar pelo vogal Lucena. 

—Um officio do P.e Pay- 

mundo Prieto, declarando 
que não cumpria a intima- 
ção da camara porque a 
quantia de SofSooo reis lhe 
tinha sido entregue legal- 
mente pela camara transacta 
e por isso que ía começar 
agora com as obras da tal 
mina. 

Resolveu-se dar conheci- 
mento d^ste facto ao dele- 
gado do Procurador da Re- 
publica para os devidos ef- 
feitos. 

—Presente José Augusto 
Alves, da Portella, de Cha- 
viães, para dar esclareci- 
mentos sobre o facto de es- 
tar avençado pelos direitos 
dc consummo das carnes 
verdes, pagando por 3 me- 
zes 51(2000 reis, quando o 
novo avençado por cada pe- 
ríodo de 3 mezes paga reis 
i83iícoo, respondeu, «não 
ser da sua responsabilidade 
aquetla desigualdade e sim 
de Francisco Antonio Dou- 
teiro Esteves, por ordem de 
quem fez aquelle pagamento. 

— Presente Dczidcrio T. 
Gonçalves, do Souto, de Pa- 
derne, para responder so- 
bre o pagamento do imposto 
indirecto municipal sobre a 
venda do vinho no seu esta- 
belecimento, declarou; «que 
no anno corrente tinha pago 
a Francisco Pires a quantia 
de 4^000 reis; no anno an- 
terior, ao mesmo individuo, 
2j$ooo reis e, cm 1908, seu 
genro Ponciano, que era en- 
tão o dono do estabeleci- 
mento, pagou ao mesmo F. 
Pires uma quantia de que se 
não recorda e que destas 
quantias não lhes foi dido 
recibo algum. 

—Presente Francisco C. 
Cardoso,de Roucas, ao qual 
fui dito que os peritos ava- 
liaram as obras feitas no 
caminho das Adegas em 
quantia inferior dqueila que 
elle tinha recebido, declarou 
ter ainda em seu poder um 
saldo de 6éi5oo reis, sebre o 
que foi deliberado que o 
mesmo désse entrada no co- 
fre do município, ficando as- 
sim liquidado este incidente. 

Sendo ainda interrogado 
sobre o não pagamento dos 
impostos indirectos á cama- 
ra devidos pelo estabeleci- 
mento dc mercearia e vinhos 
que possue no logar das 
Adegas, respondeu: «que es- 
tava auctorisado pela camara 
tranzacta a não os pagar,por- 
que as vendas alli feitas eram 
provenientes dos restos de 
bacalhau que costuma ven- 
der nas feiras mensaes de 
este concelho e os demais 
generos de mercearia serem 
comprados a commerciantes 
d^sta praça já avençados, e 
nenhuns impostos pagar do 
vinho que expõe á venda 
por ser em pequena quan- 
tidade e ainda pelo facto de 
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a vida intima do seu amigo, 
do seu companheiro dhnfan- 
cia... fez-me então saber 
desde quando estavam as^m 
unidos, união que julgava já 
terminada por estar conven- 
cido que Paulo Dancourt 
succumbira á ferida; tinha- 
lhe sido dito n^ma carta pe- 
lo sr. Courtoud. Suppuzemos 
então que, especulando com 
essa morte, ignorada ainda 
pelos paes dc Dancourt, essa 
mulher se approveitava de 
esse facto para se fazer al- 
bergar por elles... ora, para 
evitar a brutal amargura de 
essa accepção e o escândalo 
d^ssa odiosa burla, meu fi- 
lho propoz se intervir junto 
Tessa aventureira para obter 
o seu affastamento por meio 
de qualquer quantia... 
— E quem impediu essa tran- 
sição amigavel? 
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—Uma disputa levantada 
na própria manhã de domin- 
go de Paschoa á saída da 
missa entre o meu caseiro e 
um habitante de Treuzec; a 
mtlignidade da gente da al- 
dêa tinha-se antecipado á in- 
tervenção de meu filho e so- 
bre este assumpto permita- 
me, senhor presidente, uma 
observação. 

O magistrado acquiesceu 
com um signal de cabeça. 

— Eu chamo a attenção 
dos senhores para a seguin- 
te e estranha coincidência: 
Paulo Dancourt appareceu 
em Treuzec no momento 
preciso e exato em que era 
accusada a mulher que de- 
pois fez sua esposa! será uma 
scena habilmente preparada 
para as necessidades da cau- 
sa?... 

—O tribunal apreciará. 

a isso o ter auctorisado o 
vice-presidente da camara 
tranzacta, Francisco Pires, 

Disse mais que o prédio 
onde se acha estabelecido 
é propriedade de seu avô, 
Francisco Caetano de Sou- 
sa, vereador em exercido da 
camara transacta, no qual 
vivem conjunctwnente. 

—Por proposta do vogal 
Domingues foi deliberado 
convidar o ex-vereador José 
Augusto Pires, para dar es- 
clarecimentos ácêrca da de- 
claração feita por Carlos 

I Alberto de Sousa, signatário 
( dos mandados de pagamento 
i do carboneto fornecido para 

a illuminação publica, que 
declarou assignar os mesmos 
a pedido d^quellc ex-verea- 
por suppondo por isso que 
seria o mesmo quem recebia 
as importâncias dos ditos 
mandados. 

—Foi apprnvado,por pro- 
posta do presidente, em vir- 
tude das muitas irregularl- 
dades encontradas nos actos 
da camara tranzacta, pedir 
ao Ex.mo Governador Civil 
um syndicante, a fim de apu- 
rar a sua responsabilidade. 

— Foi mais deliberado, em 
virtude do pequeno prolon- 
gamento do 2.0 lanço da es- 
trada de Paderne e da avul- 
tada despeza que se fazia 
com a sua conservação, de- 
mittír o respectivo cantonei- 
ro e nomear quem o subs- 
tituísse por preço não exce- 
dente a 3fi!ooo reis. 

Nada mais se tratou. 

—— 

MSlIiMlIi 

\ festa da bandeira 

Em virtude do decreto 
ultimamente publicado pelo 
governo provisorio da Re- 
publica, que determina que 
o dia i.0 de dezembro, data 
que relembra um dos factos 
mais gloriosos da historia 
portugueza, seja destinado á 
festa da bandeira, como sím- 
bolo do amor da patrla, rea- 
lisam se hoje □'esta villa, 
grandes demonstrações de 
regosijo. 

Na camara haverá sessão 
solemne,percorrendo as ruas 
a conceituada phllarmonica 
Nova e queimando-sc muitas 
girandclas de fôgo. 

—— 
«Patria Idvrc» 

E' o titulo d'um novo jor- 
nal, orgão do partido repu- 
blicano, que começou a pu- 
blicar-se em Espozende. 

Desejamos lhe loftga vida 
e muitas prosperidades. 
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senhor conde, a precisão' do 
seu reparo, respondeu o pre- 
sidente; ÍPgora tenho apenas 
que lhe fazer uma pergunta, 
de resto pouco importante, 
porque o seu alcance é pu- 
ramente moral: julga Dan- 
court capaz de commetter o 
crime de que o accusam?... 

—Sim! respondeu o conde 
de Faverolles sem a menor 
hesitação. 

—Pode retirar-se, senhor 
conde! ordenou o juiz. 

E voltando se para Dan- 
court, que se conservava na 
mesma altitude fria e im- 
passível disse-lhe: 

—O senhor conde de Fa- 
verolles usou no seu depoi- 
mento de taes attenções, 
descripção e induldulgencia 
que ao tribunal apraz reco- 
nhecer; em presença d'este 
facto mando que se calle. 

Os seiccesso* do 
El lo dc •Snncli-o 

Como em todo o paiz, 
causaram grande impressão 
entre nós os telegrammas 
do Brazil dando a noticia 
dos graves successos occor- 
ridos no Rio de Janeiro. 

As ultimas noticias, dizem 
que ha absoluta tranquilli- 
dade e que os revoltosos 
aguardam, fóra da barra, o 
voto que badc ser emittido 
pelo Congresso, que é a ap- 
provação da amnistia. 

Oxalá que a paz e tran- 
quillidade se não façam es- 
perar. 

  
Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos c 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças c pessoas 
de cstomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

   
Or. l.uLf «losé Dí»§ 

Depois de alguns mezes 
passados em Monsão, reti- 
rou na terça feira da sema- 
na passada para Lisboa o 
nosso presaáo amigo sr. dr. 
Luiz José Dias, prior de 
Santa Catharina. 

Acompanharam s. ex.a até 
Valença seus sobrinhos rev,05 

Luiz e Manoel Esteves Dias 
e o sr. dr. Antonio Joaquim 
G. de Figueiredo. 

  
SHnlstro do fomento 

Em virtude de o sr. dr. 
Antonio Luiz Gomes ter si- 
do nomeado nosso ministro 
no Rio de Janeiro, foi a sua 
vaga de ministro do fomen- 
to preenchida pelo sr. dr. 
Brito Camacho. 

— 

l ales IntcrnacloMaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  191 reis 
Marco  236 « 
Coroa  200 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ii2o5o _« 
Esterlino  49 "/ja 

—A minha intenção não 
é, com effeito,altercar sobre 
as informações, os parece- 
res com que n'um fim que 
ignoro, o senhor conde de 
Faverolles procurou compor, 
formar, por assim dizer, um 
bloco que, na verdade, me 
esmaga! replicou Dancourt 
com voz grave, profunda; 
porem, eu devo dizer-lhe 
simplesmente isto; o senhor 
sabe perfeitamente que a mi- 
nha infanda e a minha juven- 
tude estão isemptas de toda a 
mancha e que eu jámais fal- 
tei aos preceitos da honra e 
do dever, que sempre guia- 
ram a minha vida feita de 
trabalho c de probidade! se 
o senhor consultar a sua al- 
ma e a sua consciência, com 
certeza que reconhece que as 
minhas palavras e as do me- 
dico-major que meacompa- 

Coitiniis<«ão «listi-lclal 

Por alvará do ex."10 go- 
vernador civil d'este distri- 
cto, foi exonerada a com- 
trlssao districtal, que tra 
composta dos srs. drs.Fran- 
cisco de Queiroz Lacerda e 
Alberto Cerqueira dc Quei- 
roz e João Passos Oliveira 
Valença, sendo nomeados 
para substituir estes cava - 
lheiros, os srs. drs. Antonio 
Ferreira Soares e Arthur 
Graça Craveiro e João da 
Rocha Barbosa e Vascoh'-' 
ccllos, que já tomaram pos- 
se. 

—— 

ouiNTA 

Vende se a quinta chama- 
da da Carrasqucira, sita na 
freguezia d'Alvaredo, d'estc 
concelho, pertencente á sr." 
D. Maria do Carmo da Ga- 
ma Azevedo. 

—— 

\ mBIcclincnto 

No dia 2Õ do mez findo, 
falleceu em Chaviâes p sr. 
Luiz Vicente Esteves, pre- 
sado irmão do sr. Francisco 
Antonio Esteves, muito di- 
gno vice-consul de Hcspa- 
nha n'eAta villa. 

Era ainda novo e possui- 
dor d^m bello caracter, mo- 
tivo porque o seu fallecl- 
rnento foi muito sentido. 

O seu funeral foi multo 
concorrido. 

Os nossos pesames a toda 
a familia do finado c, em 
especial,áquelle nosso amigo. 

Cbaiicus modelos 

Aurora Cerqueira, parti- 
cipa ás suas estimáveis fre- 
guezas, que p.ira a estação 
do inverno, exporá d venda, 
no corrente mez, em casa 
dos srs. Aureilo d'Araujo 
Azevedo & G.a, chapéus mo- 
delos, por preços muito con- 
vidativos. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira reaUsada n'esta villa 
no dia 24 do mez"findo. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 700 
« amarello 65o 

Centeio T(? 100 
T rigo .. 1 (Í3oo 
Feijão branco 1&600 

« rajado 16280' 
« fiadc 16000 

Castanha 600 
Bate ta 5oo 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 180 

a0p«Bc05«BcQ3 weoag/B weOaaOJcQP 

nhou a Treuzec foram e são, 
a expressão da pura verda- 
de! o senhor sabe que o meu 
casamento com Joanna Dor- 
meuil foi uma rehabilitação, 
mais para os senhores do 
que para ella, do mesmo 
modo que o amôr que lhe 
consagro e o amôr que ella 
sente por mim foram a pu- 
rificação d'um passado, cujas 
ignominias, baixezas, crimes 
ainda se não apagaram do 
vosso coração, do vosso... 
o senhor sabe que eu estou 
innocente e o senhor accu- 
sa me, declara me culpa- 
do!... o senhor jurou dizer 
a verdade e o senhor men- 
te!. .. . eu dizia comigo: 

(104) (Contínua). 



jornal clc CMelgaço: 3 

Faiem atmos: 

Hoje—o sr. Manoel Feliciano da Costa Bandarra. 
Amanhã—a ex."18 sr.a D. Adélia Pitta de Vasconcellos. 
Domingo—o sr. José Ramos Paes. 
Quarta feira—o sr. Scraphim Domingues Lourenço. 

Acha-se em Lisboa, com sua ex.ma familia, o importante 
capitalista sr. Manoel Joaquim Marques. 

—Também partiu para aquella cidade, acompanhado da 
ex.ma st.' D. Estrella de Bettencourt Pitta, o sr. Antonio 
Fillppe de Barros, d^sta villa. 

— Partiu para Vlanna e Porto, o sr. dr. Antonio Pereira 
de Sousa. 

  

Éditos de 30 dias 

No juizode direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do 2.0 officio 
Monteiro, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação d,cste an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno» a citar Manoel Cer- 
queira, solteiro, do lugar de 
Sante, freguezia de S. Paio, 
para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos, pa 
gar a quantia de 35í5o69 
reis de custas c multa em 
que foi condemnado no pro- 
cesso de policia correcional 
que lhe moveu o Ministério 
Publico, ou nomear a pe- 
nhora bens sufficientes para 
o pagamento sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 20 de novembro 
de 1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alues 
Monteiro. 

Pelo Juizo de Direito da 
Segunda Vara Civel, da co- 
marca de Lisboa e cartorio 
do escrivão Gonlartt de Bri- 
to, correm éditos de 3o dias 
citando todas e quaesquer 
pessoas que pretendam im- 
pugnar uma justificação avul- 
sa para habilitação em que 
é Justificante D. Julia Ade- 
laide Bizarro da Silva Arau- 
jo, residente n'aquella cida- 
de, a qual tem por objecto 
ser julgada, habilitada como 
única e universal herdeira 
de seu fallecido marido, 
Adriano José d'Araujo, na- 
tural da freguezia de Cha- 
viães, d^sta comarca de 
Melgaço,c'fallecido no dia i5 
de março do corrente anno, 
na sua casa de residência da 
Calçada Nova do Collegio, 
n.0 21—3.° andar, na refe- 
rida cidade de Lisboa, no 
estado de casado com a jus- 
tificante, não deixando testa- 
mento; sendo esta para to- 
dos os effeitos legaes e es- 
pecialmente para registar e 
averbar em seu nome o se- 
guinte: Um prédio urbano 
situado na rua Renato Ba- 
ptista, n.° 36—Um titulo de 
cinco acções, da Companhia 
de Seguros «Tagus», com 
os n.08 4702 a 4706—Um 
jazigo com o n." 1429, na 
rua n.0 9, do 1.0 cemitério, 
(Alto dc S. João). São pois, 
ciladas quaesquer pessoas 
que pretendam oppôr-se á 

presente justificação para de- 
duzirem a sua opposição na 
terceira audiência depois de 
accusada a citação; accusa- 
ção esta que ha de ter logar 
na segunda audiência depois 
de findo o praso de 3o dias, 
acontar da publicação do ul- 
timo annuncio. As audiên- 
cias fazem-se em todas as 
terças e sextas feiras de ca- 
da semana, não sendo feria- 
dos porque sendo-o se fa- 
zem no dia seguinte pelas 10 
horas da manhã, no exetin- 
cto Convento da Boa Hora, 
na rua Nova do Almada, na 
cidade de Lisboa. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Annuncio 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoãsada e pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utilliss mo pata pessoas 
de estornago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
011 creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconheci lo proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

.ar 5á 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

POKTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Kspcclalldttdc em ca- 
fé superior do Estado 

e .Uinas. 
Importado dírccta- 

meutc. 

iií tuiiuua 

Primeira praça 

No dia 25 do proximo 
mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d1 esta co- 
marca, se hão de arrematar 
a quem mais der, os bens 
abaixo relacionados, penho- 
rados na execução que mo- 
ve o Ministério Publico, con- 
tra Maria Fernandes, do 
logar de S. Gregorio, da 
freguezia de Christoval, pa- 
ra pagamento de custas, e 
que são os seguintes: 

Uma quarta parte do 
Campo do Meio e Campo 
do Portello, de pão e vinho 
e algumas canas, sita nos li- 
mites do logar das Carva- 
Ihlças, d^sta villa, e entra 
em praça pelo seu valôr na 
quantia 'de bqÕóoo re!S._ 

Uma oitava parte do Cam- 
po da Fonte de pão e vinho 
sita nos limites do referido 
logar das Carvalhiças, d^s- 
ta vilia e entra em praça 
pelo seu valôr na quantia de 
20f5ooo reis. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da executada, para assisti- 
rem á praça c mais termos 
até final. 

Melgaço, 29 de novembro 
de 1910. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas' 

—«I» — 

Vende-se em Melgaço ■ 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás q da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pêlos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza dc dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o 1.0 dente zôboo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitameato 

de dentes, íimagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas dc ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos'domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

5oo 
1 tíooo 
1o >0 
t^looo 

T jSSoO 
2^500 

Io^ooo 

I j>000 

• ?• • * 

LOJA NOVA 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CMM 9 IIISIB 
Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Syslcmu Vermore! Sáooo rs. 
«Gaillot gfjooo rs. 
«Govet 9^000 rs' 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o netra 
Sulphato de cobre de i.a qualidacr. 
Compras superiores a [5 kiios, preço convencional. 

eeaMP&sssm 
Para homem, senhora e crcança 
Botas dc vitella a 2^500 rs. 
Outras ditas a zftoao j> 

« « « « « « 2^20© 9 
Botinhas para creança a 600 c 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram dc maior pico 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS P A R E R 1 O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desda 

a qíjooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados rur. eram do ião 

rs. o metro, vendem-se a 90 r 
Outro dito de lenços de" seda qu» ida parte sv 

vendem u 1^200 e ijjõoo rs., s 900 rs. 

MZSXtOEA lEÒX-A. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá <it 
diversas qualidades. 

II81CÍ iEPaSIHSJS SI* 

BBttSBTi gJIFi 
&& «SK,AIs-a.». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS» BB'J FKltaSO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc aiachiuas de costua-a. 

render muito e ganhar pouco é o systoma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L 6 â S 9 

A NACÍONAD 

Coiiipaniiiu piElugueza de Seguros' 

sobre a Vida humana 

Eapilal S00:00fl§l)00 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d' Andrade 
Carlos Alfred • da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
J-ernando Breder de 
José A. Quin/elta 
Manoel de M. Cai vão 

DÍE-ccção tcchnlca 

D ir., r e Actuaria—Perna, 
do Brederode. 
Sub Dirsct >r—losé A.Quinte.it 
Medico c/i (Es Dr. F.gas Meti j 
Gerente da Filial—J. Zagtl'-* 
Ilitarco 

■ • 'et tr Manoel Teixeira dt 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes cm caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos /constituição de dotes), rendas irncicdiaM 
rendas dilferidas. 

Sc.; iros V ' teira, s-- ' is pessoas, temporário . 
nàixtus, nraso lixo, combinaJos esuoe •••••• icia. 

SI—Seguros populares a premio- eenunaes;. 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:< 

Indiyiduaes para profissões libera s e rara 
Collectivos do pessoal de fabricas e oíiicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno 

toda a vida. 

:.re; maaQaest 

ivirants 

Remcttem se tarifas e lo formações 
na volta do correio 

«éde: S*raça do Bnque -ia ■"Je -«eira, E */ 
RUA DO ALECRIM. 7 

i Xc3X3v_/.A. 

•JJt ÂSLív 2 r • 
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^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os coocert s com a maior so- 
lidez e sempre ca c - <e i.' ,|UaliJade. 

í> 

Também tem um grande sortido de poma' 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecldo João Alves da Cunha, participa os 
eX-mo» fregue2es de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

11 j t T T TYTfffTTTTTT 
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Desde Soo a 6oo réis o 
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ES8T.V officiaa eucarrega-se (Sc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoraDduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-cclbos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Lncarrcga-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras mnnicipacs. 

v. 
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ê AKTOTS »£ TUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazomelro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaute apparelho auton atiço sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionainento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpbidade. segurança e economia. 

■2xecu(a-se cm todos os tamanhos, com um on dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de caualisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d-1 tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus acoessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços limiladissinios 

GAZOME TRO.\ CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

to.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, nVsta 

villa. 
t®.0—Para o «Café Melgacénse» do sr Josô Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Vssociaçâo de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
tA.0—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «ceria», era PraJo, propriedade da ex."3 sr.' D. Sarah 

Solbeiro d^liveira. 
tO.0—Para o «Restaurante e Café Brasil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. » 
tf.0—Modificação p-Ta o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas.' doesta villa. 
t8.0—Modificação para o <eu sysiema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbos 1 Martins, 'lê s. Martinho dVJvaredo. 
t®.e—Para a casa de moiad do -r. dr. Manoel Joaquim (ionçalves, d^sta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» ^ sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
at.0—Pequenos gazoraetros para a illuminação publica, d'esta villa. 
aa."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoâes. 
as.0—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

áiffuaBimniramrarj; sirasijmraELJiiisiímra 

COLCHOARIA ^ 

Joaquim %ím 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: Jí, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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I^T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 

J- ^1 d,ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longmes, re- 
logios cFalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera 
recommendamos que não comprem n'out;<4 parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 

uíSEnssim^EiisansEfLasiL j 

O 

O '•v" 

SC 
u 
o 
Cd 

É ^ 
Z — —í 

Cd 
D 
Z ^ 

c/D 

?0 

§ n s 
S 2 o 3 -r, 
O X « ■*3 3 0 
O <3 >r. •- ío. 2 O 

■b s 2 
>3^ 

« « E 
o -2 — 
^ 

>3 
-Q 

«»«** «««(«fíSt'»*** *«{■ 

S) 
Cd 

z 
<1 
s 
Cd 
eo 

O 
J 
P 
u 
U 
c/) 
<1 
L. 

I 0. C/5 ai O 
D G ^ u 
^ S 
■g p i; 

I So" 
v2 e» C 

"^T ~ N f/3 

Cí cá <u _ (D O ^ c 
C "G u a) cri o i> 

-1 B 2 oc ec 

c 
o 

O 

mwmm 

C/5 0 
b» f-j "a 

c3 
l-í 

* 
0- «s bC ■ m 

(A cC O *-» 
a >3 * 

C V Cj ti O •3 
cr <u 
a- 

r* a. 
rf 
U ctj 

0 •0. 

t* 
z 
2 

C 
-a b- 

O a. 
S C/5 ctJ 
c3 is 

3 "in. 


